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Aqueles que me conhecem, uma vez por outra, chamam minha 
atenção por ter, de alguma forma, desaparecido. Sempre respondi 
que meu “desaparecimento” era pensado em seus mínimos deta-
lhes. Desaparecer é uma arte marcial de guerrilha, sumir, atacar 
e desaparecer novamente. Com isso nos matemos vivos (pelo ou 
menos por enquanto). No meu caso, sumir era uma arma de guer-
ra, um antídoto político autoral contra a burocracia universitária. 
Tem funcionado, ao menos pra mim.

Este ensaio nasce em meio ao caos diário, no centro do cotidia-
no que nos arrasta, inevitavelmente, para sermos capturados por 
tudo aquilo que nos rodeia. Decidi, diante desse axioma contem-
porâneo, arriscar algumas palavras sobre todos nós, sobre nossa 
condição existencial de estarmos sempre “aparecendo”... fotos, sto-
ries, textos e mais textos sobre nossa vida. 

Desaparecer é uma ação efetiva de corrosão social, minando os 
espaços de controle, de devoção e autoridade. Desaparecer sem-
pre será uma saída para os que já foram “desaparecidos” pelas às 
estruturas autoritárias.

Decidi ir para Croatã. Talvez eu volte...talvez.

Desapareçam!
Todos nós!
Só assim viveremos felizes...

       Daniel Figueiredo
       Março de 2024.





O antiprefácio a seguir foi produzido pelo meu querido par-
ceiro de zineaventuras AmAntE da hErEsiA, autointitulado fi-
lósofo negríndio, amante da heresia, folclorefuturista, artista/
metartista transmídia da incerteza, zineastra e anarco[cyber]
punk pela própria vida.

E titulado pelos outros como graduado em Filosofia pela UNB, 
Mestre em Filosofia também pela UNB, Doutor em Arte e Cul-
tural Visual pela UFG e Pós-doutorando em Arte e Cultural 
Visual também pela UFG.





   Correr es mi destino
   Para burlar la ley 
   (Manu Chao)



Na escola primária nos ensinam que a primeira ten-
tativa de colonização em Roanoke fracassou, que os 
colonizadores desapareceram, deixando para trás 
apenas a mensagem críptica: “Fomos para Croa-
tã”(...) À medida que os Estados Unidos surgiam 
onde antes havia sido a “Ilha da Tartaruga”, Croatã 
permanecia embutida em seu inconsciente coletivo. 
Além da fronteira, o estado da Natureza (i.e., sem Es-
tado) ainda prevalecia, e dentro da consciência dos 
colonizadores a opção pelo estado selvagem sempre 
esteve à espreita, a tentação de abandonar a Igreja, o 
trabalho no campo, a alfabetização e os impostos - 
todos os fardos da civilização - e, de um jeito ou de 
outro, “ir para Croatã”. (BEY, 2010, p.18 - 19)











































POSFÁCIO

“Não há nada mais ativo que a fuga”
(posfácio)

Por Valter Ferreira Rodrigues
Professor Adjunto da Universidade Federal da Paraíba

Há (não) muito tempo, ler gibis era uma distração efêmera e uma forma 
menor de leitura (e de aprendizado), muito inferior aos livros, sobretudo 
os textos (dos) acadêmicos. Sempre sérios, monográficos, certeiros, sac(r)
ais... jamais errantes, eram os livros (e depois os artigos), atos supremos das 
inteligências ungidas por conceitos, rigores, métodos, teoréticas, ainda que 
nada comunicassem ou ao reles mortal, de existência vã e medíocre. E assim 
eram os gibis para as autoridades máximas em questões de saber e ciência... 
eles eram vãos e medíocres.

Em mais uma obra que vem consolidando uma forma errante de filosofar, 
o Prof. Daniel Figueiredo, em mais um de seus “crazy patchworks”, reativa 
aquilo que disse a arquiteta Silvana Olivieri (2012) acerca da expressão de-
leuzo-guattariana e que, pelo menos para mim, cabe bem a essa produção 
do Daniel: “um conjunto aberto, amorfo e, pela apropriação, também meta-
mórfico, cujos pedaços seriam paulatina e aleatoriamente justapostos, num 
processo, a princípio, sem previsão de fim” (p. 68).

“Amórfica”, “em pedaços”, repleta de justaposições e (hiper)links tecnológi-
cos, filosóficos, imagéticos; errante e, como diz seu autor, deliberadamente 
efêmera, fugidia, metodológica e epistemológica (mente)... teratológica.

De fato (mesmo), é que estamos diante de uma HQ, cujos afectos capturam 



alguns dos mais caros conceptos  da academia contemporânea (e antiga), 
como política, subjetividade, vigilância e cartografias e os fazem desapa-
recer, rumo a Croatãa, em nome de uma filosofia do desaparecimento.

Exausto de modos (e corpos) necrosados, comesticados... nosso autor se 
lança ao que chamou de um “antiensaismo”, como se já não bastasse ousar 
uma experimentação filosófica imagética, através de quadrinhos. Quase 
100 anos depois, o Prof. Daniel traz sua própria (in)versão de o Vou-me 
embora pra Pasárgada, do também nordestino, Manuel Bandeira (1930), 
que escreveu seu poema num livro com o título sugestivo de Libertino e 
que, arrisco eu, caberia como um segundo título ao gibi do nosso autor 
aqui.

O antiensaio do Prof. Daniel, que trata da furtividade como resistência. É 
um experimento (sub)versivo, erradio, nômade, menor e, por isso, mar-
ginal, uma vez que se acha à margem das sagradas escrituras oficiais da 
academia, nisso que chamamos de “linhas de fugas”. 

“Não há nada mais ativo que a fuga” (Deleuze, Guattari, 1997). Esta, por 
sua vez, consiste em outras (e novas) formas de subjetivação, de levar a 
um novo lugar, de romper com agenciamentos anteriores, com territó-
rios outrora (im)postos. Na fuga descrentaliza e nos coloca diretamente 
em contato com formas atípicas, divergentes e errantes de subjetivação. 

O que mais me atrai no antiensaio do Prof. Daniel e sua forma de (não) 
dizer a condição humana e suas relações. Suas rachaduras, fendas, sulcos 
existências pelos quais esculpimos nossa compreensão acerca de quem 
somos e do mundo que nos rodeia.

Ao professor Daniel, parabéns e obrigado por mais esse trabalho!






